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RESUMO 

 

A cultura do café no mundo, mais especificamente do café arábica, remonta milênios e é própria 

de um histórico marcante de influências socioculturais e políticas das civilizações mundo afora 

e que, no Brasil, o tornou numa potência econômica global nesta categoria haja vista que foi 

amplamente difundido no país, mesmo concentrado em algumas regiões, adentrando até mesmo 

no Nordeste, onde mais especificamente no Brejo Paraibano se obteve grande performance, 

mesmo que por pouco tempo, devido a ação devastadora da praga Cerococcus parahybensis 

que aniquilou completamente a produção de café na região e quase extinguiu a espécie na 

mesma, e que renasceu em 2017, por apoio da UFPB e de órgãos de fomento nacionais, e se 

desenvolveu amplamente, superando a barreira antiga por falhas na tecnificação e no amparo 

tecnológico. Com isso, foi implantado um experimento do qual as análises detém por objetivo 

avaliar comparativamente as características vegetativas de 32 das variedades implantadas em 

um experimento de dois anos desde o transplantio, em que os parâmetros avaliados a altura de 

planta (AP), o diâmetro do caule (DC), diâmetro de copa (DCo), número de ramos 

plagiotrópicos (NRP) e a área foliar (AF), e que é extremamente importante o catálogo destes 

dados para se ponderar acerca conjuntamente da influência ambiental, a inclusão de novos 

materiais à região e integração dos fatores adaptabilidade e resposta produtiva qualitativa dos 

mesmos, mesmo que, neste presente trabalho, não foram catalogados dados de produção tendo 

apenas especulado este ponto na forma de embasamento interpretativo. O talhão do 

experimento foi disposto em 3 blocos casualizados com três repetições cada, onde o 

espaçamento entre plantas foi de 70 cm e entre linhas de 3m. Nos resultados, obtidos com o uso 

do software “R studio”, percebeu-se que os parâmetros que obtiveram significância estatística 

foram a altura de planta, o diâmetro de copa e o número de ramos plagiotrópicos, significando 

a cultivar Guará a mais alta, e a IAC 125 RN e a Catiguá as menores em altura, a cultivar Mundo 

Novo 379-19 a de maior diâmetro de copa e a Catucaí Vermelho como de menor diâmetro de 

copa, e a cultivar que obteve maior número de ramos foi a MGS Turmalina, sabendo que, neste 

caso, todos os resultados deram como semelhantes estatisticamente mesmo representando 

significância. Estes dados estão em conformidade com a literatura haja vista ser um plantio 

considerado jovem e os seus dados não serem totalmente conclusivos até o presente momento. 

 

Palavras-Chave: café arábica; potência econômica; características vegetativas; Nordeste. 

  



ABSTRACT 

Coffee cultivation around the world, more specifically Arabica coffee, dates back thousands of 

years and has a remarkable history of sociocultural and political influences from civilizations 

around the world. In Brazil, has made it a global economic powerhouse in this category, given 

that it was widely spread throughout the country, even concentrated in some regions, reaching 

even the Northeast, where more specifically in Brejo Paraibano, great performance was 

achieved, albeit for a short time, due to the devastating action of the Cerococcus parahybensis 

pest, which completely wiped out coffee production in the region and almost extinguished the 

species there. It was revived in 2017 with the support of the Federal University of Paraíba 

(UFPB) and national development agencies, and has developed extensively, overcoming the 

old barrier caused by failures in technical expertise and technological support. As a result, an 

experiment was implemented in which the analyses aim to comparatively evaluate the 

vegetative characteristics of 32 of the varieties planted in a two-year experiment since 

transplantation, in which the parameters evaluated were plant height (AP), stem diameter (DC), 

crown diameter (DCo), number of plagiotropic branches (NRP), and leaf area (AF). It is 

extremely important to catalog this data in order to consider the environmental influence, the 

inclusion of new materials in the region, and the integration of their adaptability and qualitative 

productive response factors, even though, in this study, production data were not cataloged, and 

this point was only speculated upon as an interpretive basis. The experimental plot was arranged 

in three randomized blocks with three replicates each, where the spacing between plants was 

70 cm and between rows was 3 m. In the results, obtained using the “R studio” software, it was 

noticed that the parameters that obtained statistical significance were plant height, crown 

diameter, and number of plagiotropic branches, with the Guará cultivar being the tallest, and 

IAC 125 RN and Catiguá being the shortest in height. the Mundo Novo 379-19 cultivar had the 

largest crown diameter and Catucaí Vermelho had the smallest crown diameter, and the cultivar 

that obtained the highest number of branches was MGS Turmalina, knowing that, in this case, 

all results were statistically similar even though they were significant. These data are in line 

with the literature, given that the plantation is considered young and the data are not yet fully 

conclusive. 

Keywords: arabica coffee; economic power; vegetative characteristics; Northeast. 
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1. INTRODUÇÃO 

 

A mais de um milênio e meio, eram conhecidas e manejadas os espécimes de ancestrais 

da cultura do café arábica e seu benemérito produto, o resultado da infusão dos grãos torrados 

e moídos, a segunda bebida mais apreciada do mundo atualmente, a qual traz diversos 

benefícios a saúde humana, como a redução do apetite, ser um potencial diurético, favorece a 

memória a logo prazo, melhora o desempenho em tarefas longas e árduas, reduz problemas 

cardíacos até da mortalidade, entre muitos outros (Superinteressante, 2000; Costa, 2024; 

MAPA, 2023; Revista Exame, 2025; Albero et al., 2021). 

Tal produto, historicamente, remonta o período do império turco-otomano (no caso do 

preparo original atual da bebida, denominada na época de Qahwa ou Kahwa, que significa 

“vinho da Arábia”), adentrando neste desde a península arábica, no Iêmen, no século IX, e, 

nesta, desde a região montanhosa da abissínia, no sudeste da Etiópia, em que o primeiro 

preparado rudimentar registrado em manuscritos de 575 d.C., num monastério da cidade de 

Kaffa, que foi conquistado pelos Europeus apenas apartir do século XVI, pelos comerciantes 

venezianos, e do século XVII, pelos holandeses, só adentando no novo Mundo, por suas ilhas, 

no século XVIII, onde alguns casos de sua instalação como fruto de biopirataria, como foram 

os casos das ilhas francesas da América central e do próprio Brasil (Araújo & Silva, 2022). 

Hoje, pertencentes a família Rubiaceae, são conhecidas mais de 124 espécies de café, 

tendo realce as de maior intuito comercial apenas duas, o Coffea conephora e o Coffea arabica 

L. Com relação a esta última espécie, representa cerca de 56% da produção mundial de café, e 

35,5% desta produção mundial é feita e exportada pelo Brasil (EMBRAPA Café, 2024), e, por 

sua vez, a mais amplamente explorada nacionalmente e, de longe, despontando o país como o 

maior produtor mundial de café, categoria esta conquistada desde o século XIX, em 1850 (Davis 

et al., 2011). 

A partir de 1727, marco do pioneirismo do café no Brasil, as primeiras plantas foram 

implantadas de norte a sul, detendo maior contraste de permanência estável e de produção na 

região sudeste e no sul da Bahia, onde, hoje, o eixo de maior importância produtiva de café 

arábica nacionalmente. Daí em diante, a cultura se espalhou pelo restante do país com o intuito 

de testar seu estabelecimento favorável e adentrou na Paraíba no século XIX, onde encontrou 

no brejo paraibano um potencial centro produtivo, por sua vez, do final do século XIX para o 

início do século XX, implantadas e exploradas, podendo chegar a 13 milhões de pés (Carvalho, 

2007; Carvalho, 2023), quando, na década de 1920, declinou dramaticamente até a nula 

expressão comercial da região, devido a uma praga pouco conhecida na época, a cochonilha 
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Cerococcus parahybensis, e ausência de assistência técnica e baixos investimentos na reversão 

deste desastroso fim (Mariz, 1978; Carrilho, 2006). 

Vale salientar que, para implantar a cultura de café arábica, assim como qualquer outra 

cultura, é necessário atentar para os diversos parâmetros de exigência e necessidades de 

quaisquer variedades que forem escolhidas à instalação em um plantel. Portanto, com relação 

as mais de cem variedades de café arábica espalhadas pelo mundo, se é conhecido padrões dos 

quais a maioria se enquadra, como os fatores mais limitantes: temperatura (entre 18ºC e 23ºC), 

precipitação média (1200mm a 1800mm) e altitude (600m a 1200m), ou seja, climas amenos 

de relevo e com pluviosidade bem distribuída (Batista, 2010). 

No entanto, como nem todas as regiões de plantio contemplam tais exigência, e, devido 

as interferências negativas das mudanças climáticas, foi necessário abrir diversos programas de 

incentivo e fomento na criação de novas cultivares a partir dos germoplasmas destas variedades 

e suas diferentes características, com o intuito de viabilizar a introdução da cultura em 

ambientes edafoclimaticamente distintos, tais como áreas de menor altitude (planície 

amazônica), regiões com regime pluviométrico limitado (norte de Minas Gerais) e zonas 

caracterizadas por temperaturas médias anuais desfavoráveis (Nolasco, 2011; Carvalho et al., 

2011). 

Neste caso, o brejo paraibano, se enquadrando neste quadro excepcional, se destaca 

como uma mistura de intervalos limitantes destes três fatores (precipitação média anual de 

1400mm a 1600 mm, altitude entre 500m e 800m e temperatura de 22ºC a 24 ºC) o que, com 

os avanços atuais nos estudos de adaptabilidade da cafeicultura por aquisição de germoplasmas 

melhorados, e por implementação de maior tecnificação aos sistemas de cultivo, foi-se possível 

tornar a região hábil à cafeicultura (Carneiro et al., 2021; Matiello et al., 2024), o que, em si, já 

é um alívio frente a ameaça das mudanças climáticas ao estirpe da aptidão das regiões de 

produção de café e de outras culturas, haja vista que, atualmente, até mesmo as regiões de maior 

destaque na produção apresentam muito mais dificuldades que em décadas anteriores (Simão, 

2021; Alves et. al., 2024) 

Atualmente esta cultura está se reestabelecendo no Brejo, desde 2017 e faz-se necessário 

estabelecer novas medidas de manejo do café arábica e técnicas diferenciadas nos 

germoplasmas introduzidos nas zonas experimentais, como a biometria dos parâmetros 

vegetativos, para assim favorecer o melhor estabelecimento desta cultura na região e, 

possivelmente, favorecer a produção em bienalidade negativa para os anos seguintes (Souza 

Neto et al., 2022). 
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O objetivo deste presente trabalho foi realizar análise de biometria vegetativa e avaliação 

comparativa das variedades quanto aos seus caracteres vegetativos, para então proceder a 

conclusões quanto ao meio a que estão inseridas e aos tratamentos efetuados quanto ao período 

de implantação do experimento pós transplantio (2 anos). 

 

 

2 REVISÃO DE LITERATURA 

 

2.1 Cronologia histórica do café 

 

Originário do sudoeste da etiópia, antiga região montanhosa da Abissínia, o café arábica 

remonta um histórico de conhecimento e exploração de cerca de um milênio e meio. Os 

primeiros relatos de contato com suas plantas e sementes em 525 d.C. (momento do primeiro 

episódio de biopirataria do café que se tem conhecimento, transportando-o da Etiópia para a 

península arábica, no Iêmen, especificamente adentrando pelo porto de Moka). Em registros 

datados de 575 d.C., em papiros no século IX, uma constatação, mais aceita como a lenda mais 

famosa do conhecimento do café, de puro acaso envolvendo um pastor de cabras, denominado 

Kaldi e a reação à alimentação dos frutos amarelo avermelhados enigmáticos dos primeiros 

exemplares de café, a qual foi dotado de puro furor energético e de disposição por parte de seus 

animais (superinteressante, 2000; Folger Shakespeare Library, 2021). 

Assim, constatado tal episódio, ele compartilhou tal informação ao monge responsável 

por um monastério cristão da região de Kaffa e cedeu algumas amostras com frutos para este. 

Considerando o informe do pastor blasfêmia ou “coisa do diabo”, o monge tratou de queimar 

as amostras recebidas com o intuito de exorcizá-las. Quando apreciou o aroma das sementes 

secando e torrando reverteu seu dito e se dispôs a testar uma infusão daqueles frutos e os 

atributos atestados pelo pastor logo se refletiram nas missas e vigílias noturnas do local, já que 

os deixavam mais dispostos e ativo a tais ações (História do café no Brasil: volume primeiro, 

1939; superinteressante, 2000; Ministério da educação, 2005). 

Num contexto de trocas comerciais e com o avanço do mundo árabe sobre o Norte da 

África, o café ultrapassou novamente a primeira fronteira. Em um segundo momento, pelo mar 

vermelho, em maior expressividade, em algum momento no século VI e ganhou as terras da 

península arábica do Iêmen, adentrando pelo porto de Moka, onde se disseminou, sob forte 

restrição e políticas rigorosas de preservação deste patrimônio comercial (Taunay, 1939; 

Superinteressante, 2000; Carvalho, 2007). 

Não permitiam que nenhum estrangeiro chegasse perto das plantações, não autorizavam 

a comercialização das sementes com os seus “pergaminhos”- película protetora que permite 
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germiná-las- e protegiam os cafezais e suas mudas com a própria vida. As primeiras áreas de 

plantio por mudas e sementes trazidas do Nordeste da África, em que estas cultivadas 

primeiramente, segundo registros, em monastérios islâmicos, e, só assim, foram difundidas as 

primeiras práticas agrícolas por esta civilização, dos quais vieram os primórdios dos costumes 

atuais de preparar o café de cada dia, ou “vinho da Arábia”, como era popularmente conhecido 

na época, ou, originalmente Qahwa, um preparado da infusão dos grãos torrados, prática 

conhecida desde o século IX, e moídos (Taunay, 1939; Carvalho, 2007). 

Desde o século XIII, e que era utilizado também para fins medicinais, ao contrário dos 

etíopes, que costumavam consumir o café em uma variada diversidade de modos (consumo da 

polpa in natura, da polpa como suco, do produto fermentado do suco da polpa, do fruto 

macerado, com ou sem banha, das folhas, mastigadas oi infundidas em chá) (Ministério da 

Educação, 2005; ABIC, 2021). 

Isto fez com que a bebida se populariza-se mais ao gosto do império seguinte, o Turco-

Otomano, que bentificou genuinamente a bebida também e difundiu o consumo por todo o seu 

território, por quanto este último feito nos séculos XV, em 1424, e XVI, quando se 

popularizaram as primeiras casas de café e este, por sua vez, ser artifício político até para arranjo 

de divórcio caso o marido não pudesse sustentar uma cota de café diária para sua esposa 

(Superinteressante, 2000; ABIC, 2021; Folger Shakespeare Library, 2021). 

Com o avanço do império Turco-Otomano nos domínios árabes, os plantios de café se 

tornaram mais fervorosos, partir do século XV, onde se iniciou a popularização de seu consumo, 

em 1424, e foi fundada, em Constantinopla (atual Istambul), a kiva han, ou casa de café, 1475, 

e, do século XVI, quando se popularizam estas por todo o império o consumo de café público 

ou privado (ABIC, 2021; SindiCafé-MG, 2017). 

Contudo, durante séculos, os árabes e persas forneciam a comercialização dos grãos 

torrados, para evitar que seu monopólio comercial se extirpasse. Porém, já no século XVII, em 

1616, um contrabandista indiano chamado Baba Budan carregou 7 exemplares de sementes de 

café do Iêmen para a Índia, onde ocorreu o primeiro plantio fora do território árabe 

(Superinteressante, 2000; Carvalho, 2007). 

Anteriormente a este feito, o café era conhecido na Europa de 1570, após adentrar os 

grãos torrados pelo porto de Veneza, mas veementemente foi repudiado pela cultura cristã, 

alegando as autoridades da época ser uma “bebida maometana”. Só a partir da bentificação do 

café pelo papa Clemente VIII, entre os anos de 1592 e 1605 do seu pontificado, o café pôde ser 

comercializado na Europa (Araújo & Silva, 2022). 
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Daí, a partir de movimentações comerciais na rota do comércio pela companhia das 

índias orientais, sementes apenas, só que viáveis, foram clandestinamente cedidas a Europa, no 

século XVII, em 1616 também, que foram primeiramente fornecidas a Holanda, onde foram 

cultivadas as primeiras plantas originalmente europeias, no jardim botânico de Amsterdam, por 

um monge holandês, e, então, transferidas as sementes destas plantas às ilhas de domínio 

holandês, como Java, Sumatra e Sri Lanka, colônias da época, onde este último país era um dos 

primeiros territórios a produzir café fora do território árabe e com produção tão competitiva 

quanto (SindiCafé, 2006, Carvalho, 2007). 

Por sua vez, com o começo da popularização do café às elites da época na Europa, foram 

criados espaços, primeiramente mais restritos, de convívio e degustação de café, as famosas 

cafeterias, com a primeira aberta em 1645, em Veneza, seguida por Oxford em 1650, Londres 

em 1652, Paris, França, em 1670, e Viena, Áustria, em 1683 (ABIC, 2022). 

Seguindo o ritmo do furor provocado pelo aumento na comercialização de café, por ter 

se tornado mais competitivo que no mundo árabe e persa, no século XVIII, período do 

iluminismo, as cafeterias se popularizaram e se tornaram marcos em toda a Europa, servindo 

de local para encontros e discussões entre intelectuais, artistas e comerciantes e, no século XIX, 

o café se torna mais acessível e um costume popular em todo o mundo para todas as classes 

sociais devido a ascensão da primeira revolução industrial (Aventuras na história, 2021). 

Ainda, no século XVIII, em 1714, a Holanda cedeu algumas sementes de café viáveis 

ao rei da França da época, Luís XIV, como presente o qual investiu logo no plantio de cafezais, 

a partir de um terceiro ato de biopirataria, pelo oficial Gabriel Martiem Declier, da própria corte 

do rei, já que o mesmo só objetivava a produção e consumo exclusivo de café à sua corte, pelas 

colônias da América Central e Novo Mundo (como Martinica, Porto Rico, Cuba, São Domingos 

e Guianas), se equiparando quase que em equivalência à produção das colônias holandesas , 

tornando-se assim a primeira rival competitiva do café europeu (Soares et al., 2021). 

Em 1727, marco nacional da chegada de um dos maiores patrimônios do Brasil, foi uma 

data dotada de mesclas de informações envolvendo a chegada das primeiras mudas de café em 

território, na época luso-brasileiro. Na maioria dos registros que se tem conhecimento, este feito 

foi fruto do quarto grande episódio mundial de biopirataria de Coffea arabica, em que se admite 

que um sargento-mor, denominado Francisco de Melo Palheta, a mando da coroa portuguesa, 

foi ‘conquistar” estas plantas pelas autoridades da Guiana Francesa da época. Mais 

especificamente das mãos da madame dá’Orvilliers, que era esposa do governador de Caiena, 

que não tinha noção desta transação, pois estava proibido a exportação de sementes viáveis da 

Guiana Francesa, como também de outras ilhas de domínio francês ou holandês, ou, até mesmo, 
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inglês (quando, no século XIX, a Inglaterra é vitoriosa sobre a Holanda na conquista de algumas 

ilhas, como o Sri Lanka ou Seilão, e se apossa da produção de café da região) (Martins, 2012; 

ABIC, 2021). 

Notoriamente, a trajetória destas plantas, atualmente é bem mais clara: depois do furto 

feito pelo oficial francês Gabriel Martien Declier ao “jardim das plantas”, em Versalhes, França, 

sementes e mudas foram extraviadas ao Suriname em 1718 (um ano após ser presenteado o rei 

da França da época com mudas de café pelos holandeses) e gradualmente foram implantadas 

nas ilhas colônias francesas da América Central e do novo mundo, e chegou às Guianas em 

1722 (Carvalho, 2007). 

Daí por diante, os rumos que tomou as novas mudas e sementes, já genuinamente 

brasileiras, são marcados por acordos políticos entre autoridades brasileiras entre si e entre os 

lusitanos, indo inicialmente aos territórios mais duvidosos (Ceará, Maranhão, Recife, Alagoas, 

Sergipe e Paraíba) e aos que foram muito mais favoráveis a sua implantação (Bahia, Rio de 

Janeiro, São Paulo, Paraná e Minas Gerais), plantadas em quintais de residências, hortas de 

conventos ou, finalmente, em modestas ou grandes lavouras (Carvalho, 2007). 

Por sua vez, no contexto paraibano, o café adentrou inicialmente no Brejo Paraibano no 

século XIX (tendo registros desde 1846, no município de Areia), onde as lavouras desta região 

chegaram a abarcar cerca de 6 milhões de pés de café (podendo ter chegado a 13 milhões de 

pés, dependendo da literatura consultada), distribuídos entre os municípios de Bananeiras, 

Alagoa Nova, Serraria e Areia (Mariz, 1978; Carvalho, 2023). 

No entanto, já no início do século XX (precisamente, entre 1921 e 1925) os cafezais 

deste meio foram completamente dizimados em escala comercial (quase a nulidade, restando 

apenas alguns exemplares esporádicos) devido a uma praga denominada Cerococcus 

parahybensis, Hempel, 1927, uma cochonilha de abdome de coloração avermelhada, que 

tradicionalmente era confundida como uma doença, denominada pela população da época como 

o “vermelho” do cafeeiro, vista o baixo nível de tecnificação e de tecnologias especializadas 

em fitossanidade da época. (Carrilo, 2006; Moraes, 2008; Araújo, 2021; Ramalho, 2020; Souza 

Neto, 2021). 

Já em 2017, tal cenário alarmante mudou impressionantemente com a iniciativa da 

Universidade Federal da Paraíba (UFPB), em que houve uma retomada nos estudos à 

cafeicultura, na tentativa de reimplantar a cultura do café arábica na Paraíba, pelo professor 

doutor Guilherme Silva de Podestá e outros professores adjuntos à entidade pública juntamente 

ao apoio técnico da Empresa de Pesquisa Agropecuária de Minas Gerais (EPAMIG), e que 



18 

 

foram instaladas 21 fontes diferentes de germoplasma de forma experimental (Souza Neto et 

al., 2022). 

Quanto a produção da cafeicultura brasileira, já em março, no total, à nível mundial, 

alçou o patamar de quase 180 milhões de sacas de 60 kg (cerca de 174,9 milhões ao todo para 

os 12 meses), isto já sabido do primeiro levantamento da safra do café de 2025 em janeiro. Este 

levantamento contempla 97,8 milhões de sacas de café de Coffea arabica, ou 56%, e 77 milhões 

de sacas de Coffea conephora, ou 44%, do total-geral mundialmente (EMBRAPA Café, 2025). 

Nisto, sabe-se que, atualmente, Brasil, Vietnã, e Colômbia são os países, 

respectivamente, de maior produção de café mundialmente e a contribuição do Brasil girou em 

torno de 52 milhões de sacas, o que compreende 29,62% da produção global, sabendo que esta 

produção corresponde a 94,81 milhões de sacas de 60 kg (de 174,9 milhões de sacas de 60 kg, 

resulta em 94,8 milhões de sacas de 60 kg, representando o total de produção dos três países de 

maior expressividade em café no mercado, representando este valor o conjunto do total de café 

arábica e café conilon) , contemplando a representatividade de apenas estes três países, e, por 

consequência, com relação aos demais países produtores, correspondente ao teor produtivo de 

80,09 milhões de sacas de 60 kg, isto relacionado à safra de 2024-2025. E com relação ao Brasil, 

neste mesmo período, rendeu-se 51,81 milhões de sacas de 60 kg, em que 34,68 milhões de 

sacas foi de responsabilidade do Coffea arabica, enquanto 17,13 milhões de sacas de Coffea 

conephora (EMBRAPA Café, 2025). 

O Brasil conquistou o posto de maior produtor mundial de café a cerca de 175 anos, 

correspondendo a 1/3 da produção mundial, e compreende-se atualmente como o segundo 

maior consumidor da comodities (Conselho nacional do café, 2021). Assim, para o ano cafeeiro 

de 2025, é estimado um volume físico produtivo de 51,81 milhões de sacas de 60 kg, com o 

maior montante compreendido pelo café arábica correspondente a 34,68 milhões de sacas 

(Revista cultivar, 2025). Este valor nominal compreende a geração de uma área produtiva de 

1,48 milhão de hectares, o que proporcionará uma produtividade média de 23,43 sacas/ha 

(CONAB, 2025). 

A região de maior produção no país, que se estendo do Sudeste a uma parte do sul do 

Nordeste (compreendendo o eixo do Sul da Bahia, Minas Gerais, Espírito Santo e São Paulo), 

pôde proporcionar uma soma produtiva de 44,83 milhões de sacas, o que representa o total de 

86,72% da produção nacional (CONAB, 2025). 

O café arábica, neste sentido, deteve baixa de produção de 6,6% no levantamento de 

maio de 2025, estimando uma safra contribuinte de 37 milhões de sacas, em que é predominante 

a contribuição de Minas Gerais neste caso (35,65 milhões de sacas de 60 kg). Isto se deve a 
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fatores climáticos negativos do ano passado (longo período de baixa umidade relativa do ar), o 

que gerou uma queda no potencial produtivo de lavouras de café arábica, sobretudo (CONAB, 

2025). 

Em contraste a este panorama, o Brasil bateu recorde, em 2024, de exportação de café, 

chegando a escoar para fora do país 50,5 milhões de sacas de 60 kg e, já neste ano, logo no 

início, já começou em baixa de 1% no acumulado de janeiro, com exportação de apenas 11,7 

milhões de sacas de 60 kg, mas já esperado, de acordo com a restrição aos estoques internos 

nos meses iniciais de 2025, de acordo com limitações ao longo dos outros anos e exportação 

elevada no ano anterior (CONAB, 2025). 

No que concerne o panorama produtivo nacional, historicamente é sabido que Minas 

Gerais, Espírito Santo, São Paulo e Sul da Bahia são, respectivamente, os estados de maior 

representação na cafeicultura nacional, sendo ainda imbatível aos resultados alavancados até 

hoje por regiões minoritárias para esta cultura, como o Nordeste brasileiro. 

 

Tabela 1 - Café Arábica – Safras 2024 e 2025 Comparativo de área, produtividade 

e produção. 

 
Fonte: Conab (www.conab.gov.br) - Safra 2025 - 1° Levantamento da safra de 

café - janeiro-2025 

 

Tal doravante se expressa claramente como o demonstrado na tabela acima, em que 

56245 há e 1162,7 mil sacas de 60 kg (em vermelho) do Nordeste inteiro lutam para se destacar 

ou minimamente competir contra 1394188 ha e 32621,6 mil sacas beneficiadas do Sudeste 

http://www.conab.gov.br/
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inteiro, tendo como atual mais contundente competidor a região de planalto ou Sul da Bahia, 

isto para a produção de café arábica (CONAB, 2025). 

Adentrando no contexto da paraíba, já em processo de revitalização, a cafeicultura na 

região do Brejo Paraibano conseguiu render, no ano de 2023 40 sacas de 60 kg por hectare. 

Nisto, é visível o potencial produtivo da região e ainda mais o engajamento em entidades de 

fomento para fazê-lo se elevar ano após ano (Fioravante, 2025). 

 

2.2 Morfologia e classificação botânica de Coffea arábica 

Quanto a classificação botânica, o café arábica se insere na divisão Fanerógamas, classe 

das Dicotiledoneas, ordem Rubiales, família Rubiaceae, gênero Coffea, espécie Coffea arabica 

L. A família Rubiaceae apresenta cerca de 6000 espécies e 500 gêneros, e o Coffea é um gênero 

que se inclui contribuindo com cerca de 124 espécies, destas, as principais comerciais são 

apenas duas (Coffea conephora e Coffea arabica), onde os demais gêneros são reservados as 

suas funções como fonte de germoplasma para melhoramentos genéticos (Chevalier, 1942; 

Matiello et al., 2005; Matiello et al., 2024). 

                Figura 1 - Descrição detalhada da morfologia do cafeeiro arábica. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

  

Fonte: https://agriconline.com.br/portal/artigo/morfologia-do-cafe-arabica. 

 

https://agriconline.com.br/portal/artigo/morfologia-do-cafe-arabica
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Quanto a morfologia e arquitetura da planta, o Coffea arabica L., estes apresentam porte 

arbustivo, de crescimento indeterminado ou contínuo, detendo dimorfismo de ramos ou geração 

de dois tipos de ramos diferentes quanto à direção, a partir do caule ou ramo principal 

ortotrópico, único ou monocaule, lenhoso (com lignina), ereto e é um ramo improdutivo, mas 

sustenta os que produzem e regenera a planta em caso de lesões ou podas, e pode atingir altura 

média de copa entre 3 e 5 metros, sendo que, sem manejo de poda adequado, pode atingir até 

10 metros, e, quanto aos dois tipos de ramos sustentados, há os ramos produtivos ou 

plagiotrópicos, gerados pelas gemas cabeças-de-série, e são ramos horizontais, e os ramos 

vegetativos, ortotrópicos ou “ladrões”, gerados pelas gemas seriadas, e são ramos verticais. 

Dessa forma, o ramo ortotrópico é gerado por uma destas gemas seriadas, também denominadas 

de múltiplas, quando cortado (Carvalho et al., 1964; Matiello et al., 2005; OIC, 2020; 

EMBRAPA Café, 2022).  

Quanto a filotaxia, dispõe de folhas onduladas, com bordos também ondulados, de 

coloração verde escura, face adaxial de aspecto brilhante e dispostas de forma opostas, inteiras, 

coriáceas e persistentes (quanto aos ramos plagiotrópicos), em que a face abaxial é clara e 

opaca, com nervuras salientes, e, quanto nas folhas, as axilas se tornam gemas florais, dando 

origem à floração esbranquiçada e frutificação (Carvalho et al., 1964). 

Na organografia das flores, se dispõem em inflorescências do tipo glomérulo, tomando 

todo o ramo plagiotrópico. As flores são hermafroditas, apresentando gineceu e androceu bem 

desenvolvidos na mesma estrutura, sua reprodução é principalmente por autofecundação, 

ocorrendo apenas 10% de reprodução cruzada. A abertura do botão floral ocorre entre 7 e 11 

horas da manhã (Coste, 1955; Fazuoli, 2004; Melo & Souza, 2011). 

As plantas apresentam frutos do tipo drupa oblonga, relativamente carnuda, que envolve dois 

núcleos delgados, protegidos por pergaminhos, e com exocarpo de coloração variando do 

vermelho ao amarelo vivo (Júnior, 2024). 

No caso das sementes, estas são envoltas separadamente pelo endocarpo e pelo 

mesocarpo. O endocarpo por sua vez, é o objeto de interesse comercial de um cafezal, que, 

quando despolpado, seco e torrado, pode ser denominado grão, pronto para a comercialização 

(Coste, 1955). 

Com menção à fenologia das plantas de Coffea arabica L., completa-se em bienalidade (período 

que representa, na produção, um estado de ampla produção ou bienalidade positiva ou de 

produção abaixo da média, sendo isto ocorrendo naturalmente), ou seja, a cada dois anos, sendo 

o segundo ano o de efeito mais positivo na produção, com 6 fases (vegetação e formação das 

gemas foliares; indução, maturação e dormência das gemas florais; Florada e expansão dos 
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frutos; Granação dos frutos; Maturação do frutos; Repouso e senescência dos ramos terciários 

e quaternários), em que, logo no ano inicial, constituem-se as gemas foliares e os ramos 

vegetativos, destacando-se como fase vegetativa destas, em que as plantas produzem com muito 

pouca qualidade ou quase nada de produção, e que dura cerca de 7 meses, sendo a indução e 

maturação da gemas florais etapas que duram cerca de 5 meses, completando o primeiro ano 

fenológico. (Júnior, 2024). 

Já no segundo ano fenológico, dar-se início à florada, com duração de 4 meses, e, 

posteriormente, a granação dos frutos num período em torno de 3 meses, completando o ciclo 

com o repouso e a senescência dos ramos terciários e quaternário, de duração de cerca de 2 

meses, completando assim as 6 fases fenológicas dos ciclos bienais do cafeeiro arábica 

(Camargo & Camargo, 2001). 

Com relação à taxa de fecundação, temperaturas elevadas demais podem provocar 

abortos em botões florais, devendo ser a margem de temperatura favorável ente 17 ºC e 23 ºC 

e, quando inferior a 16 ºC há a ocorrência de queima dos botões por frio excessivo e, se for 

acima de 27 ºC, há a ocorrência de desidratação (Melo & Souza, 2011; Figueroa et al., 2015).

 Dessa forma, fatores como irrigação, ou disponibilidade  hídrica,  e  temperatura  são 

extremamente definitivos para a formação das folhas bem como das flores (Livramento, 2010; 

Matiello et al., 2005). 

Os fatores climáticos mais limitantes ao crescimento da planta e ao desenvolvimento 

ideal dos frutos e seus grãos são, temperatura, chuva, vento, umidade relativa do ar e 

luminosidade, e, por unanimidade, os mais sensíveis a umidade e a temperatura (Matiello et al., 

2005). 

  Com isso, na década em que foi criado o IAC, ou Instituto Agronômico de Campinas 

(em 1932), foram identificadas plantas de porte baixo entre as plantas de ‘Bourbon Vermelho’, 

na Serra do Caparaó, na divisa entre Minas Gerais e Espírito Santo, o que deu origem a cultivar 

‘Caturra’. Já em meados dos anos 1940, surge, pelo IAC, a cultivar ‘Bourbon Amarelo’ 

(possivelmente, uma mutação da ‘Bourbon Vermelho’ ou um cruzamento espontâneo entre 

‘Amarelo de Botocatu’- derivada da ‘Typica’- e ‘Bourbon Vermelho’) e, no final dessa mesma 

década, pelo mesmo instituto, estava em desenvolvimento a ‘Mundo Novo’, disponível à 

implantação comercial em 1952. Já a ‘Catuaí’ (fruto do cruzamento entre ‘Mundo Novo’ e 

‘Caturra’, em 1949), promoveu o alavanque do lançamento, pelo IAC, de várias cultivares de 

frutos amarelos ou vermelhos, a partir de 1972. Além disso, para atender a demanda das 

devastações causadas pela ferrugem do cafeeiro (Hemileia vastatrix), na década de 1950, foi 

promovida a ‘Icatu’, um híbrido entre as espécies Coffea arabica e Coffea conephora e, com 
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retrocruzamentos com Coffea arabica (como com a ‘Mundo Novo’ e ‘Catuaí’), deu-se origem 

a diversas cultivares derivadas, como a ICATU IAC 4045, ICATU IAC 2944 e ICATU Precoce 

IAC 3282 (EMBRAPA Café, 2022). 

 Em vista disto, percebe-se que a aquisição ou produção de frutos do melhoramento 

genético são estimulados pelas diferentes demandas na cadeia de produção cafeeira, como 

cultivares que produzam uma bebida mais ou menos ácida, com diferentes tons (como frutado, 

floral, achocolatado), que produzam cultivares que expressem caracteres de fácil adaptabilidade 

à topografias e climas diferentes do habitual para o Coffea arabica e que produzam cultivares 

produtivas em ambientes com diferentes adversidades (como temperaturas mais elevadas que o 

habitual, umidade relativa inferior ou superior ao habitual, solo mais ácido ou mais básico, 

fertilidade abaixo do ocasional, pragas doença e suas variantes resistentes) (EMBRAPA Café, 

2017; EMBRAPA Café, 2022).  

 

2.3     Diversidade de variedades- materiais explorados  

 

Há um infindável catálogo de fontes de germoplasmas de Coffea arabica, tanto os 

direcionados à produção quanto os utilizados em programas de melhoramento genético, 

respectivamente, por serem amplamente aceitos no mercado, por boa resposta produtiva, e por 

deterem caracteres essenciais ao diferencial na produção, produtividade, resistência às 

intempéries, adaptabilidade e qualidade do produto final. Nesse sentido, pesquisas da 

EMBRAPA Café relatam que devam existir, pelo Registro Nacional de Cultivares (RNC), mais 

de 140 cultivares exploradas e todo o país (atualmente, são cerca de 142), o que significa que o 

Brasil é um país privilegiado no que concerne a quantidade de fontes de genética de alto nível 

capazes de serem manipuladas e melhoradas de acordo com a necessidade ou demanda da 

cadeia produtiva (EMBRPA Café, 2022). 

No que consta a gramática atualizada, o termo técnico “cultivar” é diferente de 

variedade, porém é mencionado quando se quer discutir uma “variedade cultivada”, termo este 

de quem deriva “cultivar”, por contração de vocábulos ingleses, devendo ser descrito e expresso 

em aspas simples quando não estiver claro que se trata, nos contextos, de uma cultivar. Assim, 

o termo “variedade” é mais utilizado no repertório da botânica e que se empenha em subdividir 

uma espécie para fins de classificação taxonômica. Já no melhoramento genético, este termo 

refere-se às populações de plantas que são semelhantes em fenótipo (EMBRAPA Café, 2022). 
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Todavia, mesmo com o privilégio de deter um banco de germoplasma tão vasto, o Brasil 

só demonstrou direcionamento para apenas 40 cultivares, por haver pouco conhecimento 

referente às vantagens e desvantagens, ao desempenho agronômico e caracteres presentes nestas 

novas cultivares coniventes ao plantio (EMBRAPA Café, 2022). 

Há um infindável catálogo de fontes de germoplasmas de Coffea arabica, tanto os 

direcionados à produção quanto os utilizados em programas de melhoramento genético, 

respectivamente, por serem amplamente aceitos no mercado, por boa resposta produtiva, e por 

deterem caracteres essenciais ao diferencial na produção, produtividade, resistência às 

intempéries, adaptabilidade e qualidade do produto final. Nesse sentido, pesquisas da 

EMBRAPA Café relatam que devam existir, pelo Registro Nacional de Cultivares (RNC), mais 

de 140 cultivares exploradas e todo o país (atualmente, são cerca de 142), o que significa que o 

Brasil é um país privilegiado no que concerne a quantidade de fontes de genética de alto nível 

capazes de serem manipuladas e melhoradas de acordo com a necessidade ou demanda da 

cadeia produtiva (EMBRPA Café, 2022). 

No que consta a gramática atualizada, o termo técnico “cultivar” é diferente de 

variedade, porém é mencionado quando se quer discutir uma “variedade cultivada”, termo este 

de quem deriva “cultivar”, por contração de vocábulos ingleses, devendo ser descrito e expresso 

em aspas simples quando não estiver claro que se trata, nos contextos, de uma cultivar. Assim, 

o termo “variedade” é mais utilizado no repertório da botânica e que se empenha em subdividir 

uma espécie para fins de classificação taxonômica. Já no melhoramento genético, este termo 

refere-se às populações de plantas que são semelhantes em fenótipo (EMBRAPA Café, 2022). 

Todavia, mesmo com o privilégio de deter um banco de germoplasma tão vasto, o Brasil 

só demonstrou direcionamento para apenas 40 cultivares, por haver pouco conhecimento 

referente às vantagens e desvantagens, ao desempenho agronômico e caracteres presentes nestas 

novas cultivares coniventes ao plantio (EMBRAPA Café, 2022). 

Historicamente, como já relatado em primeiro ponto nesta revisão de literatura, os 

primeiros exemplares de café que adentraram no Brasil foram derivados das cultivares ‘Typica’ 

e ‘Bourbon’, onde esta inicial a primeira a ser introduzida (em 1727) e foi a mais antiga cultivar 

já registrada, relatada com sinônimos da época de café criolo, café nacional e café arábica. Já a 

segunda, a cultivar ‘Bourbon’, foi trazida ao Brasil em 1859, da ilha Bourbon (atualmente, ilha 

Reunião), e ficou denominada de ‘Bourbon Vermelho’. A partir daí, em 1896, com o bum da 

cafeicultura brasileira já se aflorando cada vez mais, foi introduzida uma seleção de ‘Typica’, 

importada da Indonésia, a ‘Sumatra’ (EMBRAPA Café, 2022). 
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Com isso, na década em que foi criado o IAC, ou Instituto Agronômico de Campinas 

(em 1932), foram identificadas plantas de porte baixo entre as plantas de ‘Bourbon Vermelho’, 

na Serra do Caparaó, na divisa entre Minas Gerais e Espírito Santo, o que deu origem a cultivar 

‘Caturra’. Já em meados dos anos 1940, surge, pelo IAC, a CULTIVAR ‘Bourbon Amarelo’ 

(possivelmente, uma mutação da ‘Bourbon Vermelho’ ou um cruzamento espontâneo entre 

‘Amarelo de Botocatu’- derivada da ‘Typica’- e ‘Bourbon Vermelho’) e, no final dessa mesma 

década, pelo mesmo instituto, estava em desenvolvimento a ‘Mundo Novo’, disponível à 

implantação comercial em 1952. Já a ‘Catuaí’ (fruto do cruzamento entre ‘Mundo Novo’ e 

‘Caturra’, em 1949), promoveu o alavanque do lançamento, pelo IAC, de várias cultivares de 

frutos amarelos ou vermelhos, a partir de 1972. Além disso, para atender a demanda das 

devastações causadas pela ferrugem do cafeeiro (Hemileia vastatrix), na década de 1950, foi 

promovida a ‘Icatu’, um híbrido entre as espécies Coffea arabica e Coffea conephora e, com 

retrocruzamentos com Coffea arabica (como com a ‘Mundo Novo’ e ‘Catuaí’), deu-se origem 

a diversas cultivares derivadas, como a ICATU IAC 4045, ICATU IAC 2944 e ICATU Precoce 

IAC 3282 (EMBRAPA Café, 2022). 

Em vista disto, percebe-se que a aquisição ou produção de frutos do melhoramento 

genético são estimulados pelas diferentes demandas na cadeia de produção cafeeira, como 

cultivares que produzam uma bebida mais ou menos ácida, com diferentes tons (como frutado, 

floral, achocolatado), que produzam cultivares que expressem caracteres de fácil adaptabilidade 

à topografias e climas diferentes do habitual para o Coffea arabica e que produzam cultivares 

produtivas em ambientes com diferentes adversidades (como temperaturas mais elevadas que o 

habitual, umidade relativa inferior ou superior ao habitual, solo mais ácido ou mais básico, 

fertilidade abaixo do ocasional, pragas doença e suas variantes resistentes) (EMBRAPA Café, 

2017; EMBRAPA Café, 20



26 

 

3 METODOLOGIA 

 

3.1 Localização do experimento 

O experimento foi realizado na fazenda Chã de Jardim, pertencente ao Centro de 

Ciências Agrárias (CCA), da Universidade Federal da Paraíba- Campus II, município de Areia-

PB, latitude 6,96396ºS e longitude 35,6977ºW, geograficamente a estação experimental está 

inserida na microrregião do Brejo Paraibano, de clima tropical, temperatura média anual de 

22ºC, com mínima de 13ºC e máxima de 27ºC, de altitude média de 600 m e pluviosidade média 

anual de 1358 mm (Júnior et al., 2022). 

3.2 Caracterização do solo e adubação 

Por sua vez, o cafezal foi conduzido pelas adubações de fundação e de cobertura, 

respectivamente, seguindo o protocolo descrito por Ribeiro (2024) e pelas recomendações da 

quinta aproximação (5a aproximação, 2007) 

No primeiro ano vegetativo, o protocolo de adubação foi feito de acordo com as recomendações 

para cultura e conforme a quinta aproximação do café, respeitando as análises de solo. 

No segundo ano, foram efetuados protocolos de adubação conforme os seguintes tópicos 

abaixo: 

3.2.1 Adubação nitrogenada 

Foi incorporado nitrogênio no plantio no total de 80 kg/ha, sendo que foram divididas 

em três aplicações: 60 g de ureia (CH₄N₂O) na primeira e na segunda aplicação, 130 g na terceira 

aplicação, só que com sulfato de amônio ((NH4)2SO4). 

 

3.2.2 Adubação potássica  

Dividida em três parcelas ou aplicações de 55 g de Cloreto de Potássio por planta. 

3.2.3 Adubação fosfatada 

Foi efetuada apenas na adubação de fundação e, por deter baixa mobilidade, a partir da 

análise de solo mais recente efetuada (Anexo A), o nível de fósforo se encontrou dentro do 
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limite admissível para a cultura do café, com base no intervalo ideal quando utilizado o extrator 

Mehlich 1. 

 

3.2.4 Adubação foliar (micronutrientes) 

Esta estratégia de adubação foi estabelecida em três fases de aplicação com o uso do 

fertilizante líquido Torped Gold, seguindo as recomendações do fabricante, que foram a 

aplicação de 1,5 L/ha de fertilizante em cada fase, dose esta diluída com base no limite 

recomendado (250 mL/1000 mL de calda), ou seja, foi pulverizada uma dose de calda de 375 

mL/ha (187,5 mL na área total de 0,5 hectares), totalizando nas três fases 562,5 mL em 0,5 ha, 

tudo isto antes da fase da pré-florada. 

3.3 Descrição do material vegetal analisado 

Foram analisados 32 cultivares de Coffea arabica L., distribuídas em 3 blocos 

casualizados, onde foram avaliadas duas plantas de cada parcela experimental, de maneira a 

desprezar as bordaduras, totalizando 192 plantas. 

Os dados foram submetidos à análise de variância e, as médias comparadas pelo teste de Tukey, 

à 5% de probabilidade, utilizando o software R studio. 

 

Tabela 2 - Germoplasmas submetidos às análises. 

 

            Fonte: Ribeiro (2024) 

 

3.4 Manejo integrado no cafezal 
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3.4.1 Controle de pragas 

Foram adotados mecanismos de combate mais específicos ao bicho- mineiro 

(Leucoptera coffeella), adotando o controle químico, utilizando os inseticidas Durivo® e 

Polytrin®, seguindo as doses da bula do fabricante para um plantio de dois anos, de 600 mL/ha 

de Durivo® (dosagem mínima), via Drench, ou seja, aplicação por pulverização do solo, sempre 

preventivamente no início da época de chuvas, com solo obrigatoriamente úmido, para facilitar 

a eficiência do produto. Quanto a aplicação do Polytrin®, foram aplicados 150 mL/100L do 

produto, em aplicação única de 300 L/ha de calda (ou seja, dosagem mínima com dose de 

450mL/ha ou 225mL do produto por área total), também via solo, aplicando-se sempre nos 

primeiros indícios da incidência da praga. 

3.4.2 Controle de doenças  

Foram direcionadas aplicações, fundamentadas no controle químico para o combate da 

cercosporiose (Cercospora coffeicola), com o uso do fungicida Priori Xtra®, segundo as 

orientações do fabricante, que foram, a cada 60 dias de intervalo (totalizando até três aplicações 

por safra) a implementação de 500 mL/ha ou 250 mL do produto em área total, conjuntamente 

a um adjuvante ou agente adesivo, tendo isto sido feito preventivamente ou antes de surgirem 

os indícios de infestação. 

 

3.4.3 Controle de plantas daninhas 

Foram efetuados dois tipos de controle: o controle mecânico, com implemento de roço 

mecanizado (com auxílio de uma roçadeira FS 221 Stihl a gasolina) e controle químico, com 

aplicação do herbicida Targa Max nas entrelinhas do cultivo, seguindo as recomendações do 

fabricante, que foram, geralmente para o controle do capim-colonião (Panicum maximum) e/ou 

capim amargoso (Digitaria insularis), a pulverização de 1L em área total, salientando que a 

aplicação foi realizada em pós-emergência dessas plantas e da própria cultura, feita em 

aplicação única para evitar a mato competição entre a cultura e as plantas infestantes. 

Variáveis utilizadas 

Neste presente trabalho, foram conduzidas análises dos seguintes parâmetros 

vegetativos: Altura de planta, diâmetro de caule, diâmetro médio da copa, número de ramos 

laterais ou plagiotrópicos e área foliar, das plantas de café contendo 2 anos de idade. 
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3.5    Variáveis utilizadas 

3.5.1 Altura de Planta (AP) 

A altura dos cafeeiros foi aferida com uso de trena graduada, tendo sido medido do colo 

da planta, a partir do ramo ortotrópico, ao limite da inserção da última folha totalmente 

desenvolvida, conforme Lunz et al. (2009), estando sempre a trena aprumada ao ramo 

ortotrópico para evitar deformações nesta e, assim, desvios na leitura, feita conforme o anexo 

A, figuras A e B. 

 

3.5.2 Diâmetro de Caule (DC) 

Foi avaliado o diâmetro do caule dos cafeeiros com o apoio de um paquímetro digital, 

medindo sempre no limite de 5 cm a partir da base do ramo ortotrópico, conforme o anexo A, 

figura C, para aferir com maior segurança segundo Alcantara & Melo (2012). Para tal feito, o 

equipamento foi calibrado a cada vez que o material era utilizado, devendo as duas hastes 

opositivamente encostar no ramo e segurar firme o objeto para não ocorrer desvios. Além disso, 

evitou-se a medição de ramos secundários ou ladrões, os arrancando quando necessário, 

priorizando sempre os ramos ortotrópicos mais longevos e de maior calibre. 

 

3.5.3 Diâmetro de Copa (DCo) 

Foi averiguado o diâmetro médio da copa partir da média aritmética dos diâmetros do 

comprimento (linha) e da largura da copa (entrelinha), medindo com uma trena graduada a 

extensão dos limites opositores destes planos, identificados pela extensão máxima das últimas 

folhas de cada ponta em cada plano, feito segundo o anexo A, figuras D e E, baseando-se em 

dados de Lunz et al. (2009). 

 

3.5.4 Número de Ramos Plagiotrópicos ou Laterais (NRP) 

Foram efetuadas contagem dos ramos plagiotrópicos ou laterais manualmente ou de 

forma direta e considerando-os, em sua maioria, paralelos entre si, contando-os direta e 

manualmente, dessa forma, em pares desde o início da formação de ramos laterais no ramo 

ortotrópico e contando apenas os mais desenvolvidos ou mais tenros (ainda em 
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desenvolvimento), de acordo com o anexo A, figuras F e G, conforme o recomendado por 

Freitas et al. (2007). 

 

3.5.5 Área Foliar (AF) 

Foi catalogada a área foliar da folha totalmente desenvolvida ou estabelecida da região 

mais apical em cada planta, a partir do princípio do uso do método gravimétrico, atribuído a 

uma fórmula predefinida (AF= 0,667xCxL, vendo que C o maior comprimento e L a maior 

largura da folha), que se utiliza dos dados catalogados por paquímetro digital em campo da 

maior largura e do maior comprimento destas folhas, de acordo com o anexo A, figura H, sendo 

definida esta área foliar posteriormente pelo software QUANT, conforme recomendações de 

Kemp (1960), Huerta e Alvim (1962) e Vale et al. (2001). 

3.6 Resultados e discussão 

Dentre os parâmetros analisados (altura de planta ou AP, diâmetro de copa ou DCo, 

número de ramos plagiotrópicos ou NRP, diâmetro de caule ou DC e área foliar ou AF), foram 

obtidos resultados significativos, ou que ocorreram diferenças entre as cultivares, de AP, DCo 

e NRP, conforme a tabela 3, em que está descrito o resumo da análise de variância das diferentes 

cultivares de café arábica com as respectivas variáveis averiguadas. 

 

 

 

Tabela 3 - Resumo da análise de variância de diferentes cultivares de 

Coffea arabica L., 2 anos após o transplantio. Variáveis analisadas: Altura 

da planta (AP), diâmetro de caule (DCa), diâmetro da copa (DCo), número 

de folhas (NF), largura de folhas (LF), comprimento de folhas (CF) e área 

foliar (AF). Areia – PB, 2025 

Quadrado Médio 

Fonte 

de 

variaçã 
O 

G. L AP Dca DCo NRP LF CF AF 

VAR 5 527,4* 0,400 ns 390* 52,7* 0,653 ns 2,78ns 122 ns 

Bloco 3 2940,6 3,264 7363 1443, 

0 
18,257 65,27 3640 

Resídu 

o 
15 162,3 0,316 187 26,1 0,812 1,85 110 

C.V. % - 7,72 5,90 5,76 10,95 10,50 10,25 10,87 
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G.L – Grau de liberdade; *Significativo a 5% pelo teste F; ns - não 

significativo pelo teste F; C.V. – Coeficiente de variação. 

Fonte - Autoria própria (2025) 

 

3.6.1 Altura de Planta (AP) 

A avaliação das estatísticas, feitas baseando-se no teste de médias ou teste de Tukey, 

indicou significância na AP frente aos tratamentos, em que a cultivar ‘Guará’ apresentou a 

maior média, com 1,59 m aproximadamente, seguida pelas cultivares ‘Mundo Novo IAC 379-

19’, e ‘Acaiá’, em semelhança estatística com as médias em altura de planta de 1,53 m e 1,49 

aproximadamente. Enquanto isso, as cultivares ‘IAC 125 RN’ e ‘Catiguá MG2’ apresentaram 

as menores médias, sendo 1,04 m e 1,03 m de altura respectivamente.  

Já as cultivares ‘IAC 125 RN’ e ‘Catiguá MG2’, que detiveram as menores médias pelo teste 

de Tukey, condizem normalmente com o estabelecido pela literatura e se categorizaram como 

média de porte baixo. 

Estes resultados, sobretudo envolvendo a cultivar ‘Guará’, identificados na figura 2, se 

demonstram muito acima do esperado quanto a total expressão genética dos materiais pois, 

mesmo ainda está muito jovem o plantio (estão com apenas dois anos desde o transplantio), já 

se demonstram com resultados satisfatórios frente a literatura, mesmo que contrastantes haja 

vista uma melhor adaptabilidade ambiental e do manejo (sobretudo, o solo e a adubação) no 

meio do Brejo Paraibano, e ainda, por sua vez, não se desenvolveram plenamente e não se pode 

estabelecer com maior clareza, ainda, qual dos materiais está realmente de acordo com a 

literatura, demonstrando, até, a melhor média neste parâmetro um exemplo, porque é de porte 

baixo, mas se desenvolveu mais rápido que os demais, o que contrasta ainda mais com os 

resultados (EMBRAPA Café, 2022).
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Figura 2 - Altura de planta das 32 variedades de Coffea arábica analisadas no 

município de Areia-PB, no Brejo Paraibano. 

Fonte - Autoria própria (2025). 

 

Por sua vez, o porte ou altura de planta (AP) é, na maioria das vezes, uma resposta do 

comportamento da genética destes cultivares frente à influência ambiental, que, nesse caso, foi 

o meio do Brejo Paraibano (Carneiro et al., 2021; EMBRAPA Café, 2022). 

Com isso, é possível afirmar que as condições ambientais da região, semelhante à Mata 

Atlântica, influiu para um desenvolvimento satisfatório destas cultivares, mesmo com apenas 

dois anos de evolução, haja vista que apresentam parâmetros semelhantes aos encontrados nas 

maiores regiões produtoras do país como o fator altitude e pluviometria, estando ainda a 

temperatura média anual (21ºC) o seu intervalo médio anual como um fator de adaptabilidade 

mais sensível (sabendo que as máximas podem chegar acima do limite tolerável- 23ºC- ao 

estágio de produção) (Trancolin, 2017; Araújo et al., 2019). Porém, este fato pode ser superado 

com manejo de condução, tratamentos adequados e pesquisa aprofundada para que o período 

de evolução produtiva possa se desenvolver logo num período, mesmo sem chuvas, ainda 

ameno, que favorece a floração e, assim, uma produção mais sustentável (Silva et al., 2021). 

 

3.6.2 Diâmetro de Copa (DCo) 
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Com base nas análises estatísticas, conforme o gráfico da figura 3, a cultivar que obteve 

melhor média foi a ‘Mundo Novo 379/19’ (1,51 m, aproximadamente), seguida pelo cultivar 

‘Acauã’ (1,38 m, aproximadamente), enquanto a que obteve a menor média foi a ‘Catucaí 

Vermelho 785-15’ (0,94 m, aproximadamente). Tanto as primeiras cultivares como a última 

estão conforme a literatura, identificando a primeira exemplificada como a de maior diâmetro 

de copa, a segunda de diâmetro de copa médio e a terceira de diâmetro de copa pequeno. Isto 

pode ter ocorrido devido a diferentes fatores de cunho agronômico, que também se correlaciona 

com o período de desenvolvimento do cultivo, como ao fator genético, nutrição das plantas, 

disponibilidade hídrica ou irrigação, espaçamento entre plantas e fotoperíodo do ambiente, 

conforme o identificado por Carvalho et al. (2006), Silva (2007) e Lunz et al. (2009) 

(EMBRAPA Café,2022). 

Figura 3 - Diâmetro de copa dos 32 germoplasmas avaliados no 

município de Areia-PB. 

 

Fonte - Autoria própria (2025). 

 

Os maiores resultados observados foram das cultivares ‘Mundo Novo 379/19’ e 

‘Acauã’, onde são semelhantes em extensão de copa por seus vigores vegetativos serem, 

respectivamente, alto e médio, enquanto que o menor resultado foi da cultivar ‘Catucaí 

vermelho 785-15’, claramente enaltecendo em favor da literatura, conforme EMBRAPA Café 

(2022). Conforme estes resultados, pode-se afirmar que é possível que fatores agronômicos 
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como suprimento hídrico, espaçamento entre plantas e entre linhas (adensamento), e tipo de 

manejo de poda, bem como climáticos e topográficos, como fotoperíodo, altitude e temperatura, 

por exemplo, correlacionados com o fator de expressão genética das variedades possam ter 

interferido nesse parâmetro, em concomitância com os resultados obtidos em trabalhos de 

Miranda et al. (2011), Alcantara & Melo (2012) e Colodetti et al. (2018). 

 

3.6.3 Número de Ramos Plagiotrópicos ou Laterais (NRP) 

 

Segundo os dados estatísticos resultantes, quanto ao número de ramos produtivos ou 

plagiotrópicos, percebeu-se que não houve significância estatística, porém todas as médias se 

expressaram como semelhantes estatisticamente (pois apresentaram a mesma letra, na figura 

4), estando diferentes todos os seus valores. Isto possivelmente se deve ao fato de ter ocorrido 

erros metodológicos, mesmo que em mesmas circunstâncias.  

Referente aos resultados, a cultivar que obteve o maior resultado foi a ‘MGS Turmalina’ 

(54, aproximadamente), seguida por ‘Guará’ (53, aproximadamente) e ‘Mundo Novo 379/19’ 

(53), e a que obteve menor valor foi a cultivar Acaiá (45, aproximadamente), porém, todos estes 

são estatisticamente semelhantes. Quanto aos valores identificados, não é possível, segundo a 

literatura, estabelecer um parâmetro que categorize as cultivares segundo esta variável, visto 

que os fatores que podem influir em suas resultantes são muito diversos, como o número de 

ramos ortotrópicos por planta e o tipo geral de condução do cultivo (como poda e tipos de 

tratamentos, sejam eles físicos, culturais, químicos ou biológicos) (EMBRAPA Café, 2022). 
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Figura 4 - Resultado do teste Tukey acerca do número de ramos das variedades de Coffea arabica L. 

avaliadas no município de Areia, no Brejo Paraibano. 

                                    Fonte - Autoria própria (2025). 

 

 

3.6.4 Diâmetro de Caule (DC) 

Com relação aos resultados obtidos pela variável diâmetro de caule, não se obteve 

médias significativas conforme o teste de médias ou teste de Tukey a 5% de probabilidade, ou 

seja, não se obteve diferenças estatísticas entre as cultivares considerando este parâmetro. 
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Figura  5 – Resultado obtido do teste de médias dos diâmetros de caule das 32 

variedades de Coffea arabica L. avaliadas no município de Areia, no Brejo 

Paraibano. 

Catucaí Vermelho 785-15    3.951667   a 

Catuaí vermelho IAC 144   3.586667   

a MGS Ametista

 3.5

81667   a 

Arara 3.525000   a 

Mundo Novo 379/19

 3.4

76667 a Catucaí Amarelo 24/137  

3.433333  a Bourbon Amarelo

 3.4

23333   a 

Guará 3.401667   a 

Acaiá 3.371667   a 

Acauã 3.333333   a 

IPR 99 3.170000   a 

MGS Paraíso 2 3.145000   a 

MGS Turmalina 3.100000   a 

IPR 103 3.056667   a 

Topázio MG 1190 3.006667   a 

Acauã Novo 2.990000   a 

IAC 125 RN 2.961667   a 

IPR 100 2.926667   a 

Oeiras MG 6851 2.923333   a 

Araraçú 2.853333   a 

Catiguá MG1

 2.8

10000 a Catiguá Amarelo (26 - EP19-7) 

2.808333  a Catucaí Amarelo 785-15    

2.773333   a 

Graúna 2.770000   a 

Catuaí Amarelo 62 2.736667   a 

Asa Branca 2.688333   a 

Catucaí Amarelo 2 SL     2.686667   a 

MGS Arañas 2.651667   a 

MGS Catiguá 3 2.625000   a 

Catiguá MG2 2.611667   a 

Catucaí Amarelo 2015     2.576667   a 

Siriema 2.550000   a 

                                 Fonte: Autoria própria (2025)
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3.6.5 Área Foliar (AF) 

 Referente a área foliar, suas médias resultantes não foram diferentes frente ao teste de 

Tukey a 5 % de probabilidade, assim, não deteve diferença estatística, segundo o software 

utilizado. 

 

Figura 6 - Resultado obtido do teste de médias da área foliar das 32 variedades de 

Coffea arabica L. avaliadas no município de Areia, no Brejo Paraibano. 

12 IAC 144 15.82483 a 
IAC 125 RN  13.83167 ab 

Catiguá MG2  13.63000 ab 

Catucaí Amarelo 785-15 13.34333 ab 
Graúna  13.34167 ab 

IPR 99  13.22167 ab 

Catucaí Amarelo 2 SL 13.06833 ab 
Asa Branca  13.05117 ab 

MGS Ametista  12.96333 ab 

Catucaí Amarelo 2015 12.93167 ab 
MGS Paraíso 2  12.93167 ab 

IPR 103  12.78167 ab 

Acauã  12.62833 ab 

Bourbon Amarelo  12.62833 ab 

Siriema  12.60500 ab 

Oeiras MG 6851  12.55333 ab 

MGS Turmalina  12.47000 ab 

IPR 100  12.45833 ab 

MGS Catiguá 3  12.44000 ab 

Topázio MG 1190  12.41000 ab 

Arara  12.27667 ab 

Acauã Novo  12.21833 ab 

Catucaí Vermelho 785-15 12.19833 ab 
Catucaí Amarelo 24/137 12.00500 ab 
Catuaí Amarelo 62 11.94667 ab 
Catiguá MG1 11.83333 ab 
Araraçú 11.76000 ab 
Catiguá Amarelo (26 - EP19-7) 11.72667 ab 
Mundo Novo 379/19 11.71833 ab 
MGS Arañas 11.67167 ab 
Guará 11.11000 b 
Acaiá 10.09167 b 

 

                                Fonte: Autoria própria (2025). 

 

O Índice de Área de Foliar (IAF) pode ser calculado seguindo a fórmula Aam. folha = 

(c x l) x 0,667, onde “Aam. folha” representa a área foliar da amostra de folhas, “c” corresponde 

ao comprimento da folha, “l” incide como a largura da folha e “0,667” vem a ser um fator de 

adequação. Esta variável é imprescindível para mensurar o fluxo de carbono, água e energia e, 

desta forma, está diretamente correlacionada a produção primária das plantas. Ademais, esta 
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variável pode indicar uma problemática em escala à planta analisada sem a necessidade de se 

avaliar esta como um todo (Pennacchi et al., 2011). 
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4 CONCLUSÃO 

 

Todos os materiais avaliados, nos parâmetros diâmetro de copa e número de ramos 

plagiotrópicos, que representaram significância, apresentaram respostas em concordância com 

a literatura atual, enquanto, para a altura de planta, as variedades ‘Mundo Novo IAC 379-19’ e 

‘Acaiá IAC 474-19’ foram contrastantes, por serem de porte alto e apresentarem arquitetura 

reduzida, os fatores principais que predominaram na expressão de tais resultados foi a junção 

entre a expressão genética frente ao meio do Brejo Paraibano e o manejo de adubação das 

plantas, além do fator topográfico da altitude, e, ainda será necessário maior tempo de 

investigação acerca da adaptação das cultivares ao clima do Brejo Paraibano. 
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                       ANEXO A – Aferição das variáveis de caráter vegetativo 

em análise de campo. 

 

 

 

 


